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	                O Criador procura os fiéis da terra e os que andam no caminho reto seguirão a ele. Fiéis ou puros é a mesma coisa. O salmista estava falando de pessoas que não dão vazão a carne em sua vida, que se conectam com a alma, com o espírito, vivendo  no mundo, mas não sendo do mundo.

	 

	 

	 

	               O mundo passa, mas aquele que medita na palavra do Criador viverá para sempre.

	 

	 

	 

	 

	 

	                 Medite e procure no silêncio a verdadeira religião, a conexão com o Criador está dentro de você.

	 

	 

	 

	                E religião é religar, é buscar o Criador até mesmo nas pequenas coisas e sentir que ele ama este mundo, que ele não nos abandonou. Veio a pandemia e o Apocalipse se aproxima, por isso fique atento e entre na luz e faça parte do reino de luz milenar sobre a terra sobre o governo de Yeshua, pois quem estiver em trevas será removido desde mundo e preso em inframundos.

	 

	 

	                  Cada vez que você medita a luz inunda tua alma e as forças do caos  são removidas de você e então você é transformado em um corpo glorioso de luz que vai herdar a vida eterna.

	 

	 

	 

	                   Em tese a cabala tem a mesma ideologia do budismo na meditação, entrar na luz, buscar a luz, pois quem tem luz não vivem perdido...
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	ELEVANDO A ALMA AO CRIADOR

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Salmos 25;

	1 A ti, SENHOR, levanto a minha alma.

	 

	 

	 

	 

	 

	          Levantar a alma é meditar, se conectar ao divino. A meditação é praticada pelos israelitas há séculos, mas o ocidente desconhece isso, alega que a meditação é feitiçaria, é maligna, etc. As pessoas que dizem isso estão dominadas pelo preconceito e não entendem a pureza e profundidade da meditação.

	 

	 

	 

	          Levantar a alma, elevar a alma, todas são  formas de se conectar com o divino, de estar diretamente ligado a ele. Quando meditamos deixamos de sermos carne e nos tornamos espíritos, por isso elevar a alma, pois nossa consciência deixa a matéria física e entra na espiral de luz rumo ao infinito.

	 

	 

	 

	          Você poderia ler mil vezes este livro e não entenderia nada se não praticasse a meditação, por isso no capítulo seguinte vou ensinar uma das formas de meditação da cabala.

	 

	           É preciso provar o que estou falando. Se eu tivesse explicando sobre um suco não adiantaria nada se você não provasse o suco. Você teria a descrição e ela poderia conter centenas de páginas, mas mesmo assim você não saberia com certeza do que eu estaria falando a não ser que provasse o suco, o mesmo ocorre com a meditação, é preciso provar para entender.

	 

	 

	 

	                  Nesta obra vamos acompanhar o salmo 25, cada capítulo um versículo, pois foi me revelado este salmo pelo Eterno quando eu explicava a um amigo sobre meditação e isso foi confirmado no Shabat quando o Rabino sem saber leu o salmo 25 dois dias depois da revelação. A possibilidade dele ler o mesmo salmo que me foi revelado por acaso é mínima, com certeza foi confirmação do Eterno sobre este salmo.

	                  O Eterno quer nos ensinar seus mistérios, portanto enquanto escrevo este livro também estou aprendendo com o espírito do Eterno, com o Ruach Kadosh.

	 

	 

	 

	                   Elevar a alma ao Criador é algo muito profundo e muito complexo, os rabinos na Idade Média faziam isso e atingiam vários mundos celestes, que eles chamavam de Hakalot, palácios celestiais.

	 

	 

	                 Elevar a alma também nos fala das Sephiroth, as 10  Sephira são véus que nos separam do Eterno, que estão entre nós e o trono do Eterno, pois é impossível para o homem pecador ver o Eterno diretamente. Quando elevamos a alma vamos subindo pela árvore sephirótica e atingindo a luz do Criador.

	 

	 

	 

	 

	            Elevar a alma é fugir do controle religioso e buscar o Criador. Fugir do controle religioso quer dizer fugir dos preconceitos religiosos. As religiões em geral dizem que a meditação é besteira, ou então dizem que é maligna, pois eles não entendem a meditação e por isso tendem a demonizar. É preciso fugir deste controle e nós mesmos provarmos desta água pura que os mestres cabalistas conheceram há séculos.  

	 

	 

	 

	                     Toda religião tem uma parte da verdade suprema, mas a pureza total e a plenitude só são encontradas quando provamos desta luz que desce direta do trono do Criador através da meditação, livre de preconceitos religiosos e dogmas criados pelo Homem.

	 

	 

	                  Não significa que você deva abandonar a religião que está praticando, a Cabala nunca pedirá isso, mas sim que tem que tirar um tempo para sua busca pessoal, não importando a religião que pratica através da meditação.

	 

	 

	              Elevar a alma é beber na fonte suprema, beber direto da fonte do Criador.

	 

	 

	 

	              A cabala acredita que o mundo foi criado por uma explosão original quando o vaso criado para gerar luz transbordou.

	 

	              Houve uma explosão e do caos original nasceram os mundos. Desde então as partículas de luz estão em toda parte. Quando meditamos entrando no contexto da luz divina ativamos esta partícula de luz em nós e começamos a iluminar as pessoas refletindo o rosto do Criador.
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